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Figura 1. Árvore jovem de Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC.
Foto: Rodolfo Oliveira

Características Gerais

Identificação

Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. 
ex DC., pertence à família Rubiaceae, 
sendo conhecida popularmente no Brasil 
como apuruí, puruizinho, puruí-pequeno, 
marmelada-nativa, marmelada-de-bezerro, 

goiaba-preta, marmelinho, marmelo-do-
cerrado, ajuriú, ajuruí, amaina, apuruhi, 
puruí, apuruizinho, cuna, genipapo, goiaba-
preta, marmelada-bola (Viana e Naves, 
2011; Flora do Brasil, 2020).
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Apuruí (Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC.)

Distribuição geográfica

Ocorre no México, Cuba, Costa Rica, Panamá, 
Guiana Francesa, Peru, Colômbia e Venezuela. No 
Brasil, ocorre na Região Norte (Acre, Amazonas, 
Pará, Rondônia, Tocantins), Nordeste (Bahia, Ceará, 
Maranhão, Piauí), Centro-Oeste (Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste 
(Minas Gerais, São Paulo) (Lima et al., 2013; SiBBr, 
2020). Apresenta domínio fitogeográfico na Amazônia 
e Cerrado, nos tipos de vegetação de campinarana, 
campo rupestre, carrasco, cerrado (lato sensu), floresta 
ciliar ou galeria, floresta de igapó, floresta estacional 
perenifólia, floresta ombrófila (floresta pluvial) e savana 
amazônica (SiBBr, 2020). Lima et al. (2013) citam que 
a espécie ocorre em florestas abertas e de crescimento 
secundário, que são periodicamente alagadas, não 
ocorrendo naquelas que sofrem inundação permanente. 
Pode ser encontrada em várzeas, igapós, nas bordas de 
mata, cerradão e frequentemente em áreas de matas 
secundárias ou abandonadas, pois apresenta alta 
capacidade de adaptação a solos pobres (Souza Junior 
e Brancalion, 2016).

Descrição botânica

É um arbusto ou árvore (Figura 1) alcança de 2,0 
m a 5,0 m de altura, raramente de 6,0 m a 8,0 m; possui 
copa irregular e rala com tronco tortuoso; casca riscada 
na vertical, acinzentada a negra (Lima et al., 2013; 
Pereira e Kinoshita, 2013). Folhas opostas, simples, 
pecioladas; pecíolo semicilíndrico, glabro; lâmina 
elíptica, 8-15 × 2-5 cm, glabra; nervuras primária e 
secundária são proeminentes na face abaxial; ápice 
acuminado, base aguda, margem inteira; estípulas 
persistentes, interpeciolares, inteiras, triangulares e 
glabras (Sobreira et al. 2010; Pereira e Kinoshita, 2013). 
Flores estaminadas em inflorescências subsésseis em 
fascículos terminais e pentâmeras; flores pistiladas 
solitárias e pentâmeras (Pereira e Kinoshita, 2013). As 
flores femininas são grandes e solitárias, as masculinas 
são pequenas e aglomeradas (FAO, 1986). Os frutos 
são bagas globosas (Figura 2), com 5,0 cm a 6,0 cm 
de comprimento e 4,0 cm a 7,0 cm de diâmetro; polpa 
carnosa, escura, doce e apresentam muitas sementes; 
os frutos são verdes quando imaturos e pardos a preto 
azulados quando maduros; o cálice é persistente (Lima 
et al. 2013; Pereira e Kinoshita, 2013). As sementes 
(Figura 3) são achatadas pequenas, com 3,0-8,0 mm 
de largura, pardo amareladas, ocorrendo junto a uma 
massa comestível de sabor agradável (Pereira, 2013).

Figura 2.a)Ramo de folhas com fruto imaturo; b) Tamanho do fruto; c) 
Fruto maduro aberto; d) Diferentes tamanhos do fruto

Figura 3. Característica das sementes.
Fotos: Biane Pontes e Rodolfo Oliveira
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Tipo sexual	

A espécie é monoica com flores femininas e 
masculinas. A polinização é feita por insetos da ordem 
Díptera (moscas; Ocyptamus sp.; Phaenidia sp.; 
Sarcophgidae; Syrphidae); Hymenoptera (Paritrigonia 
lineata; Apis mellifera; Trigona carbonaria; 
Patrigonia sp.; Cephalotes spp.; espécies das famílias 
Vespidae, Formicidae e Halictidae); Lepidoptera 
(Sphingidaelottes spp.). Suas sementes têm dispersão 
zoocórica (Campos Filho, 2009; Durigan et al., 2011; 
Aleixo et al., 2016).

Usos
Os frutos com polpa carnosa são utilizados 

pela fauna e pelas populações tradicionais (Silva et 
al., 2008; Vieira et al., 2015). A polpa é negra quando 
madura e de sabor agridoce; é consumida in natura 
ou em forma de doces, sucos e refrescos (Lima et 
al., 2013; Vieira et al., 2015). As sementes torradas 
substituem o café (Vieira et al., 2015). As folhas têm 
sido usadas na medicina popular como calmante, para 
decocção, hidropisia, hérnia, distúrbios gástricos e do 
estômago; os frutos, como adstringente e tratamento 
de pneumonia e catapora (Silva et al., 2008; Vieira et 
al., 2015; Santos, 2016). Sementes e folhas servem 
como alimento para o gado (Vieira et al., 2015). Suas 
características morfológicas como o porte, folhagem 
brilhante e flores brancas possibilitam seu uso em 
paisagismo, nos jardins, parques e beiras de lagos 
(Silva et al., 2008). A densidade da madeira varia de 
0,50-0,72 g/cm³ (FAO, 1986; Durigan et al., 2011; 
Jeromini et al., 2019). A espécie pode ser utilizada em 
arborização urbana, reflorestamento e na composição 
de sistemas agroflorestais e a madeira na fabricação de 
ferramentas e cabos (FAO, 1986; Durigan et al., 2011; 
Jeromini et al., 2019; Pérez e Condit, 2020).

Sementes 

Peso de mil sementes

Mil sementes têm uma massa média de 304 
g e apresenta em torno de 66.667 sementes por Kg 
(Mendes e Lima Júnior, 2016).

Colheita, extração e beneficiamento

As sementes (Figura 3) podem ser obtidas com 
a colheita dos frutos diretamente da árvore com podão, 
quando iniciarem a queda espontânea ou pode-se 
recolhê-los no chão. Por apresentar polpa carnosa, os 
frutos devem ser transportados em sacos de ráfia ou em 
recipiente semipermeável. A extração das sementes é 
feita separando as mesmas da polpa em água corrente 

e peneira. Deve-se secar as sementes a sombra em 
local ventilado. As sementes apresentam teor de água 
de 25,5% no momento da dispersão (Lima et al., 2013; 
Lima Júnior et al., 2016a; Lima Júnior et al., 2016b; 
Mendes e Lima Júnior, 2016).

Armazenamento 

As sementes de A. edulis toleram secagem até 
atingir teor de água de 5%, e podem ser armazenadas 
em temperatura ambiente e em câmara fria por 150 dias. 
Sementes com teor de água entre 10 e 5% não toleraram 
mais de 60 dias de congelamento, confirmando seu 
comportamento fisiológico como intermediário (Kew, 
2008; Bento et al., 2016). Sementes armazenadas 
em sacos de papel com umidade relativa em 70% e 
temperatura de 20 °C, com teor de água em 11% por 
até dezoito meses mantém a capacidade de formação 
de plântulas em 81% (Costa, 2016; Bilio et al., 2018).

Germinação

A germinação é epígea fanerocotiledonar. 
As sementes apresentam fotoblastismo neutro. A 
germinação a 25 °C inicia, em média, 12 dias após 
semeadura e encerra 21 dias após a semeadura; 
com tempo médio de germinação de 16 dias. Nesta 
temperatura obtém-se 91% de germinação. Não 
necessita de tratamento pré-germinativo (Nunes et al., 
2014; Calvi et al., 2016; Bilio et al., 2018).

Mudas 

Produção

A sementeira deve ficar a pleno sol, com 100% 
de areia lavada e uma camada de vermiculita com 
0,5 cm a 1 cm de espessura, devendo-se regá-la duas 
vezes ao dia: início da manhã e final da tarde. Esse 
procedimento visa manter o solo da sementeira úmido, 
mas sem encharcamento, visto que o excesso de água 
propicia o apodrecimento das sementes e o ataque 
de patógenos. O recipiente usado para acondicionar 
as plântulas é o saco de polietileno (11,0 cm x 35,0 
cm), tendo como substrato uma mistura de latossolo 
vermelho e substrato comercial (1:1), onde as sementes 
são acondicionadas em profundidade de duas vezes o 
seu tamanho (Naves et al.,1992; Jeromini et al., 2019). 
As mudas atingem 30,0 cm de altura com 6 a 7 meses 
de vida (Souza Junior e Brancalion, 2016).

Propagação vegetativa

Explantes de A. edulis se alongam facilmente 
na presença de reguladores de crescimento no cultivo 
in vitro, assim como os indivíduos provenientes do 
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experimento também tiveram um efeito positivo na 
brotação e no alongamento da parte aérea. A utilização 
do carvão ativado é eficiente para o enraizamento 
e aclimatação in vitro das plântulas, uma vez que 
fornece um ambiente escuro e atua como quelante 
adsorvendo auxinas, permitindo assim condições 
ideais de enraizamento (Silva et al., 2008).
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